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Fuga frustrada de Silvinei 
Vasques acelera reação do STF

Por Beatriz Matos

A tentativa frustrada de fuga do 
ex-diretor-geral da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) Silvinei Vasques 
levou o Supremo Tribunal Federal 
(STF) a endurecer as medidas cau-
telares contra outros condenados 
pela tentativa de golpe de Estado. 
Um dia após a prisão de Silvinei no 
Paraguai, o ministro Alexandre de 
Moraes determinou a prisão domi-
ciliar e a imposição de novas restri-
ções a dez réus já condenados pela 
Primeira Turma da Corte.

Silvinei foi preso na madrugada 
de sexta-feira (26), no aeroporto 
internacional de Assunção, quando 
tentava embarcar para El Salvador. 
Condenado a 24 anos e seis meses 
de prisão, ele cumpria pena em re-
gime domiciliar, com uso de torno-
zeleira eletrônica, quando rompeu o 
equipamento e deixou o Brasil sem 
autorização judicial.

Transferência
Após ser detido pela polícia 

paraguaia, Silvinei foi entregue à 
Polícia Federal (PF) e transferido 
ao Brasil ainda na noite de sexta-

-feira. Um avião da PF decolou 
de Foz do Iguaçu, no Paraná, sob 
forte esquema de segurança, e 
pousou em Brasília cerca de duas 
horas depois. Em seguida, o ex-di-
retor da PRF foi levado para a Su-
perintendência da Polícia Federal, 
em Brasília, onde o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) cumpre pena.

De acordo com agentes envol-
vidos na operação, Silvinei perma-
neceu em silêncio durante todo o 
trajeto e demonstrou preocupa-

ção com o local onde ficaria preso. 
Ele passou por exame de corpo 
de delito e, no início da tarde, foi 
transferido para a chamada “Papu-
dinha”, ala especial do Complexo 
Penitenciário da Papuda destina-
da a presos que não podem per-
manecer em celas comuns.

Disfarce
As investigações apontam 

que Silvinei Vasques deixou São 
José, em Santa Catarina, onde 

morava, e seguiu em um carro 
alugado até o Paraguai. Ao cru-
zar a fronteira, Silvinei portava 
documentos paraguaios — iden-
tidade e passaporte — e uma de-
claração, em espanhol, na qual 
alegava estar em tratamento de 
um suposto câncer no cérebro, o 
que justificaria dificuldades para 
falar e ouvir.

Segundo investigadores, a es-
tratégia teria como objetivo evi-
tar a identificação pelo sotaque 

brasileiro. No mesmo documento 
apreendido, Silvinei afirmava que 
embarcaria de Assunção para El 
Salvador para dar continuidade 
ao suposto tratamento médico. A 
identificação foi confirmada pela 
polícia paraguaia.

Endurecimento
Ao justificar o endurecimen-

to das medidas cautelares contra 
outros condenados, Alexandre 
de Moraes afirmou que o modus 
operandi da organização crimino-
sa indicava “a possibilidade con-
creta de planejamento e execução 
de fugas para fora do território 
nacional, inclusive com auxílio de 
terceiros”.

Além de Silvinei, o ministro 
citou o ex-diretor da Abin Ale-
xandre Ramagem, que deixou o 
Brasil e está nos Estados Uni-
dos. Com base nesse contexto, 
Moraes determinou a prisão 
domiciliar de dez condenados, 
além do uso de tornozeleira ele-
trônica, recolhimento de passa-
porte, proibição de uso de redes 
sociais e de contato com outros 
investigados.

Moraes determina prisão domiciliar a dez réus já condenados pela Primeira Turma
Polícia Federal

Por Beatriz Matos

A tentativa frustrada de saída do 
país do ex-diretor-geral da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) Silvinei 
Vasques reforçou a avaliação do Su-
premo Tribunal Federal (STF) sobre 
um padrão de evasão entre aliados 
do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
investigados ou condenados por 
participação na trama golpista. Con-
denado a mais de 24 anos de prisão, 
Vasques foi preso um dia depois do 
Natal, no aeroporto de Assunção, no 
Paraguai, após romper a tornozeleira 
eletrônica e tentar embarcar para El 
Salvador com documento falso.

Outro nome ligado ao núcleo 
político-ideológico do bolsonaris-
mo é Filipe Martins, ex-assessor es-
pecial para Assuntos Internacionais 
da Presidência. Diferentemente de 
outros aliados, Martins não deixou 
o Brasil, mas teve as medidas cau-
telares endurecidas, com imposição 
de prisão domiciliar e uso de torno-
zeleira eletrônica, após a tentativa de 
fuga de Vasques. A decisão do STF 
levou em conta o risco concreto de 
evasão de investigados ligados à arti-
culação golpista.

Reação do STF
Como desdobramento da ten-

tativa de fuga de Silvinei Vasques, o 
STF determinou o endurecimento 

de medidas cautelares contra outros 
condenados pela tentativa de golpe 
de Estado. No sábado (27), a Polícia 
Federal cumpriu dez mandados de 
prisão domiciliar, por determinação 
do ministro Alexandre de Moraes, 
um dia após a prisão de Vasques no 
Paraguai.

As ordens atingem condenados 
dos núcleos 2, 3 e 4 da trama golpis-
ta, incluindo Filipe Martins, e im-
põem uso de tornozeleira eletrônica 
e outras restrições. Nas decisões, 
Moraes citou a tentativa de fuga de 
Vasques e a saída do país de Alexan-
dre Ramagem como elementos que 
reforçam o risco de evasão.

Exterior
Antes dos episódios mais re-

centes, outros aliados do ex-presi-
dente já haviam deixado o país em 
meio ao avanço das investigações e 

julgamentos no STF. A ex-deputa-
da federal Carla Zambelli (PL-SP) 
saiu do Brasil em maio de 2025, 
após ser condenada por crimes re-
lacionados à invasão de sistemas 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). Ela foi presa na Itália em 
julho e aguarda a conclusão do pro-
cesso de extradição para o Brasil.

O ex-diretor da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin) e ex-de-
putado federal Alexandre Rama-
gem deixou o país em setembro de 
2025 e seguiu para os Estados Uni-
dos, onde permanece desde então. 
A saída sem autorização judicial le-
vou o STF a considerá-lo foragido, 
com acionamento de mecanismos 
de cooperação internacional para 
sua localização.

Já o deputado cassado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) está nos Estados 
Unidos desde fevereiro deste ano. 

Em março, anunciou que pediria 
licença do mandato, que foi conce-
dida pelo prazo de 120 dias, além 
de dois dias de ausência justifica-
dos como tratamento de saúde. A 
licença se encerrou em 20 de julho, 
e, a partir de então, as ausências pas-
saram a ser contabilizadas. Como 
Eduardo não retomou a presença 
nas sessões da Câmara, acumulou 
faltas acima do limite constitucio-
nal, o que levou a Mesa Diretora a 
declarar a cassação do mandato em 
dezembro. O anúncio da licença 
ocorreu em meio ao avanço das in-
vestigações no STF sobre a tentativa 
de golpe de Estado. Eduardo Bolso-
naro não é réu nesta ação penal, mas 
responde a apurações em curso no 
Supremo relacionadas à sua atua-
ção política no exterior, incluindo 
manifestações públicas e críticas a 
decisões de autoridades brasileiras, 

especialmente do próprio Supremo.

Tornozeleira
O histórico de fugas, saídas 

do país e tentativas de evasão 
também pesou nas decisões rela-
cionadas ao próprio ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. Investigado em 
diferentes frentes no STF, Bol-
sonaro passou a ser monitorado 
por tornozeleira eletrônica sob o 
argumento de risco concreto de 
fuga, diante do comportamento 
de aliados próximos.

Em novembro, o Supremo re-
gistrou violação das regras do mo-
nitoramento eletrônico impostas ao 
ex-presidente, episódio incorporado 
ao conjunto de elementos analisa-
dos pelo Judiciário. Para ministros 
da Corte, o descumprimento de 
medidas cautelares, somado ao his-
tórico recente de evasões de aliados, 
reforça a necessidade de controle ri-
goroso para assegurar a aplicação da 
lei penal.

Nos bastidores do STF, a ava-
liação é de que os episódios não 
são isolados. À medida que os 
processos relacionados à tentativa 
de ruptura institucional avançam 
para suas etapas finais, a sucessão 
de fugas, tentativas de fuga e vio-
lações de medidas judiciais tem 
servido de base para decisões mais 
duras e vigilância reforçada sobre 
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